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Resumo 

O conhecimento de quais e quantas espécies faz parte de um ecossistema é fundamental 

para compreender a diversidade de organismos. Principalmente o parasitismo, os quais 

variam amplamente entre as populações de hospedeiros. Assim descrevemos a 

helmintofauna associados a Physalaemus cicada, Physalaemus albifrons e Physalaemus 

cuvieri, contribuindo para o conhecimento das interações parasitarias dos anfíbios do 

gênero Physalaemus. Para o estudo foram realizadas quatro campanhas, em duas áreas de 

caatinga na região sul do Ceará. Os espécimes foram coletados por meio de busca ativa, 

posteriormente necropsiados e analisados. Foram coletados um total de 242 helmintos de 

264 indivíduos, 100 P. albifrons com prevalência de 20%, 93 P. cicada com prevalência 

de 27% e 71 P. cuvieri com prevalência de 15%. Foram identificados 10 táxons parasitas 

com média de um a três espécies parasitas por hospedeiro. Destes a maior prevalência foi 

do parasita Raillietnema spectans presente nas três espécies amostradas. Nossos 

resultados representam 38,4% das espécies parasitas conhecidas para as espécies da 

subfamília Leiuperinae e 52,6% para as espécies de Physalaemus. Este registra quatro 

novas taxa parasitas (Oswaldocruzia cf. mazzai, Raillietnema spectans, Schrankiana 

schranki, Cylindrotaenia americana) para as espécies em estudo. 

Palavras-chave: Inventários; Parasitismo; Anfíbios; Neotropical. 
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Abstract 

Knowledge of which and how many species is part of an ecosystem is fundamental to 

understanding the diversity of organisms. Primarily parasitism, which vary widely among 

host populations. Thus we describe the helmintofauna associated with Physalaemus 

cicada, Physalaemus albifrons and Physalaemus cuvieri, contributing to the knowledge 

of the parasitic interactions of the amphibians of the genus Physalaemus. For the study, 

four campaigns were carried out in two caatinga areas in the southern region of Ceará. 

The specimens were collected by means of active search, later necropsied and analyzed. 

A total of 242 helminths were collected from 264 individuals, 100 Physalaemus albifrons 

with prevalence of 20%, 93 P. cicada with prevalence of 27% and 71 P. cuvieri with 

prevalence of 15%. Ten parasite taxa with an average of one to three parasite species per 

host were identified. Of these the highest prevalence was the parasite Raillietnema 

spectans present in the three species sampled. Our results represent 38.4% of the known 

parasite species for the species of the Leiuperinae subfamily and 52.6% for the species of 

Physalaemus. It records four new parasite taxa (Oswaldocruzia cf. mazzai, Raillietnema 

spectans, Schrankiana schranki, Cylindrotaenia americana) for the species under study. 

Keywords: Inventories; Parasitismo; Amphibians; Neotropical. 
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INTRODUÇÃO 

Inventário de espécies são a base para estudos científicos, saber quais e quantas 

espécies fazem parte de um ecossistema é fundamental para o conhecimento da 

diversidade e funcionamento de organismos (Segalla et al. 2016; Frost, 2018). Dentro 

dessa diversidade existe a relação do parasitismo, que é uma das estratégias de vida mais 

comuns do planeta (Poulin e Morand, 2004), esses são organismos diversos que fazem 

parte integral da natureza (Windsor, 1995). Mesmo assim, passaram por muito tempo 

despercebido em inventários de biodiversidade (Poulin e Morand, 2004; Dobson et al. 

2008).  

Segundo Campião et al. (2014) a helmintofauna associada a anfíbios é rica e 

diversa. A última lista de helmintos na América do Sul registra que somente 8% de todas 

as espécies de anfíbios dessa região foram estudados quanto a sua helmintofauna, e os 

grupos mais estudados foram Hylidae e Leptodactylidae (Campião et al. 2014).  

Apesar dos esforços para se conhecer a helmintofauna dos neotrópicos, muitas 

regiões e hospedeiros permanecem negligenciadas quanto ao estudo de helmintos. O que 

traz à atenção para a composição das comunidades parasitas, as quais variam amplamente 

entre as populações de hospedeiros de uma mesma espécie (Poulin et al., 2011; Bezerra et 

al., 2016). Segundo Campião et al., (2015a) dados de ocorrência e distribuição das 

espécies ampliam a base de dados para a compreensão dos padrões de riqueza de espécies 

de helmintos associados a anfíbios. 

De acordo com Campião et al. (2014) os anuros têm como padrões de 

comunidades parasitas helmintos com ampla distribuição, grande diversidade e baixa 

especificidade em relação ao hospedeiro. Essas comunidades são influenciadas por vários 

fatores, dentro os quais se incluem o tamanho do hospedeiro, o gênero, a dieta, o local da 

infecção, a espécie e o comportamento (Goldberg et al. 2002; Bolek e Coggins, 2003; 
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Campião et al. 2015a). Além disso, as características dos habitats dos hospedeiros é um 

fator chave na probabilidade de colonização dos parasitos (Goater et al. 2005).  

As espécies de Leptodactylideos apresentam comunidades parasitas ricas, com 

ampla diversidade taxonômica, composta predominantemente por nematoides (Santos e 

Amato, 2010; Santos et al. 2013; Toledo et al. 2013; Campião et al. 2015b). Sendo os 

registros mais encontrados helmintos adultos que parasitam o trato gastrointestinal de 

seus hospedeiros (Campião et al. 2014; 2015a), estando as famílias Cosmocercidae, 

Kathlaniidae, Molineidae, Physalopteridae e Rhabdiasidae entre os helmintos mais 

relatados (Campião et al. 2015a). 

O gênero Physalaemus (Fitzinger, 1826) caracteriza-se por ser um táxon bastante 

heterogêneo (Nascimento et al. 2005). Das 42 espécies registradas no Brasil (Segalla et 

al. 2016), apenas oito espécies possuem sua helmintofauna conhecida: Physalaemus 

albonotatus (Hamann e González, 2009; González e Hamann, 2012a); Physalaemus 

biligonigerus (Vicente et al. 1991); Physalaemus cuvieri (Santos e Amato, 2012; Toledo 

et al. 2013; Aguiar et al. 2015; Leivas et al. 2018); Physalaemus lopesi (Baker, 1980); 

Physalaemus marmoratus (Walton, 1935); Physalaemus santafecinus (Hamann and e 

González, 2009; González e Hamann, 2010); Physalaemus signifer (Fabio e Izecksohn, 

1978; Vicente et al. 1991) e Physalaemus soaresi (Fabio e Izecksohn, 1978; Vicente et al. 

1991).  

As espécies do gênero possuem ampla distribuição geográfica na região 

Neotropical desde o México à América do Sul (Nascimento et al. 2005). Physalaemus 

albifrons (Spix, 1824), é encontrado em áreas abertas, a partir do estado do Maranhão até 

o sul de Minas Gerais (Andrade e Flora, 2004), Physalaemus cicada (Bokermann, 1966) 

habita áreas abertas da Caatinga, Cerrado e domínios da Mata Atlântica (Silveira, 2006; 

Lisboa e Haddad, 2009; Caldas et al. 2010; Silva et al. 2013) e Physalaemus cuvieri 
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(Fitzinger, 1826) possui ampla distribuição em áreas do Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-

Oeste do Brasil, além de regiões do Uruguai, Paraguai e Argentina (Haddad et al. 2008; 

Frost, 2018). 

O trabalho visa descrever a composição, padrões de infecção e a similaridade 

parasitaria de helmintos associados à P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri em uma área de 

Caatinga no sul do estado do Ceará. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi realizado em dois pontos amostrais Sitio Pedra Preta (06°46'57,7"S, 

39°33'11,2"W) e Sitio Várzea (06°51'55,7"S, 39°32'08,0"W) Ambos no Município de 

Farias Brito estado do Ceará. Apresentam vegetação típica de Caatinga com período 

chuvoso de janeiro a abril, com precipitação média de 896,5 mm3 (IPECE, 2017). As 

coletas foram realizadas em poças temporárias nos dias 20 e 27 de janeiro e 04 e 28 de 

março do ano de 2017 perfazendo um total de 48 horas amostrais (#licença N°: 56612-1; 

CEUA/URCA, process No. 00260/2016.1).  

Os espécimes foram coletados por meio do método procura visual (Bernarde, 

2012), mantidos em recipientes plásticos individualizados e posteriormente eutanasiados 

com injeção letal de tiopental sódico (CFMV, 2013). Em seguida aferidos o peso e 

medido o comprimento rostro-cloacal (CRC) com paquímetro digital Mitutoyo® 

(precisão 0,01mm). Fixados em formol 10% segundo procedimentos de Franco e 

Salomão (2002), conservados em álcool 70% e depositados na coleção do laboratório de 

Herpetologia da Universidade Regional do Cariri (URCA-H), Crato, Ceará (URCA-H 

12749-13003). 

Para o exame parasitológico os exemplares foram necropsiados a fresco 

analisando todos os órgãos, especialmente o aparelho gastrointestinal, pulmões, fígado e 
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rins. Os helmintos encontrados foram coletados conforme o método de Amato et al. 

(1991). 

Para a identificação os nematoides foram clarificados em ácido láctico e os 

cestoides, trematoides e acantocefalos corados pela técnica do carmim clorídrico. Depois 

montados em lâminas temporárias e visualizados com o auxílio de microscópio (Andrade, 

2000).  

Os padrões de infecção para todas as espécies de helmintos encontradas foram 

estimados através da prevalência (número de indivíduos parasitado dividido pelo número 

total de indivíduos expresso em porcentagem), da abundância média (número de 

helmintos dividido pelo número total de indivíduos da amostra), da intensidade média de 

infecção (número de helmintos dividido pelo número de indivíduos parasitados) e seus 

respectivos erros-padrão (Bush et al. 1997). 

O índice de Simpson foi utilizado para estimar qual comunidade parasitaria 

apresenta a maior diversidade parasita entre as espécies P. albifrons, P. cicada e P. 

cuvieri. 

Para verificar se havia relação entre o comprimento rostro cloacal (CRC) dos 

hospedeiros e abundância de endoparasitas, realizamos um teste de correlação utilizando 

o coeficiente de Pearson.  

O índice de similaridade qualitativo de Jaccard, baseado em presença e ausência 

de helmintos, foi aplicado para avaliar a similaridade das infra comunidades parasitárias 

entre as espécies de P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri. 

Todas as análises foram realizadas no software R, utilizando o pacote "R 

commander" (R Development Core Team 2013). 
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RESULTADOS  

Foram coletados e necropsiados 264 indivíduos, 100 pertenciam a espécie P. 

albifrons com prevalência de 20% e intensidade média de infecção (2,15±3,06); 93 P. 

cicada com prevalência de 27% e intensidade média de infecção (4,42±5,93) e 71 P. 

cuvieri com prevalência de 15% e intensidade média de infecção (7,63±14,27). 

Um total de 242 helmintos foram coletados, com média de um a três espécies de 

helmintos por hospedeiro, a supracomunidade associada as três espécies de anuros 

compreendeu dez táxons: Rhabdias cf. breviensis, Oswaldocruzia cf. mazzai, 

Cosmocerca parva, Raillietnema spectans, Schrankiana schranki, Oxyascaris oxyascaris, 

Physaloptera sp, Cylindrotaenia americana, Acanthocephalus cf. saopauloensis e 

cistacantos. Destes a maior prevalência foi do parasita Raillietnema spectans (Gomes, 

1964) presente nas três espécies amostradas (tabela 1). 

O Índice de diversidade (Simpson) mostrou que P. cuvieri (ID=0,62) apresentou 

menor diversidade entre as espécies em estudo. Sendo P. cicada (ID=0,37) a maior, e P. 

albifrons (ID=0,5) apresentou uma diversidade intermediaria. 

Não houve relação significativa entre a abundância parasitaria (AB) e o tamanho 

do hospedeiro (CRC), P. albifrons (r=0,29; p=0,1), P. cicada (r=0,2; p=0,13) e P. cuvieri 

(r=0,005; p=0,96).  

O índice de similaridade da supracomunidade (R=10) mostrou que a maior 

similaridade 57% foi entre P. albifrons e P. cuvieri (S=0,57; DE=1,73), P. cicada 

apresentou as mais baixas similaridades quando confrontado com P. albifrons (S=0,22; 

DE=2,64), e com P. cuvieri (S=0,37; DE=2,44). 
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Tabela 1: Helmintos registrados nas espécies: Physalaemus albifrons, Physalaemus cicada e Physalaemus 

cuvieri no município de Farias Brito. P%= prevalência; NH= Número de helmintos; I, EP= intensidade média e 

erro padrão; S= sitio de infecção; Min – Max= valores mínimos e máximo de espécimes de parasitas  

Hospedeiros Parasitas P% NH I±EP S Min-Max 

Physalaemus 

albifrons 
Acantocephalo (Cistacanto) 2 2 1 Est/Cav 1 

 
Oswaldocruzia cf. mazzai 3 4 1,33±0,33 Id 1-2 

 
Physaloptera sp 5 7 1,40±0,24 Est 1-2 

 
Raillietnema spectans 9 29 3,22±1,47 Id/Ig 1-12 

 
Rhabdias cf. breviensis 1 1 1 Pul 1 

Physalaemus 

cicada 
Acantocephalo (Cistacanto) 2,15 4,30 2 Est 1-2 

 
Cylindrotaenia americana 1,07 2,10 2 Id 2 

 
Cosmocerca parva 2,15 2,10 1 Id 1 

 
Oxyascaris oxyascaris 7,52 13,90 1,85±0,55 Id 1-5 

 
Raillietnema spectans 17,20 96,70 5,60±1,80 Id/Ig 1-22 

 
Schrankiana schranki 1,07 4,30 4 Ig 4 

Physalaemus 

cuvieri 
Acantocephalo (Cistacanto) 1,40 32,39 23 Cav 3-23 

 
Acanthocephalus cf. saopauloensis. 1,40 2,81 2 Ig 3 

 
Oswaldocruzia cf. mazzai 4,22 7,04 1,66±0,66 Id 1-3 

 
Physaloptera sp. 2,81 8,45 3 Est 2-3 

 
Raellietnema spectans 5,63 61,97 11±10 Ig 1-41 

 
Schrankiana schranki 1,40 1,40 1 Id 1 

Est= estômago; Cav= cavidade; Pul= pulmão; Ig= intestino grosso; Id= intestino delgado. 
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DISCUSSÃO 

Nematódeos e Trematódeos são comumente registrados parasitando anfíbios da 

família Leptodactylidae, sendo Cosmocercidae, Molineidae, Physalopteridae, 

Rhabdiasidae, Glypthelminthidae, Diplodiscidae, Gorgoderidae, Plagiorchiidae os táxons 

mais frequentes (Duré et al. 2004; Campião et al. 2014; 2015a).  

Segundo Campião et al. (2014) são registrados 26 espécies de helmintos para a 

subfamília Leiuperinae, aproximadamente 68% dessas espécies são do Filo Nematoda. 

Anuros do gênero Physalaemus tem registro de 19 espécies de helmintos, 69% desses são 

nematóides (Toledo et al. 2013; Campião et al. 2014; Aguiar et al. 2015). Nossos 

resultados representam 38,4% das espécies parasitas conhecidas para as espécies da 

subfamília Leiuperinae e 52,6% para as espécies de Physalaemus. Nosso estudo também 

apresenta, como componente predominante os nematódeos e acantocéfalos, seguindo os 

mesmos padrões de infecção dos demais congêneres. Segundo Campião et al. (2015a) a 

baixa especificidade do hospedeiro é comum a alguns tipos de helmintos. O que justifica 

o alto número de infecção por nematódeos principalmente da família Cosmocercidae. 

A menor riqueza entre as três espécies estudadas (R=5) foi observada para P. 

albifrons, no entanto o teste de Simpson (ID=0,5) mostrou como sendo a segunda 

comunidade parasita com maior diversidade no presente estudo. Campião et al. (2015a) 

afirma que a localidade geográfica em associação a ecologia e história de vida do 

hospedeiro influenciam na riqueza parasitaria, o que dificultam o contato com novas 

formas infectantes, que pode resultar uma colonização por um número menor de espécies 

parasitas. Contudo, a composição da comunidade de helmintos de P. albifrons segue o 

mesmo padrão encontrado para P. signifer (R=4) e P. soaresi (R=4), sendo composta 

predominantemente por nematoides (Fabio e Izecksohn, 1978; Vicente et al. 1991). 
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Dentre as oito espécies de Physalaemus já estudadas, P. cicada (R=6) foi a única 

que apresentou mais de dois Filos de parasitas: Nematoda, Platyhelminthes (Cestoda) e 

Acanthocephala (ver Campião et al., 2014), assim como P. albonotatus (R=7; González e 

Hamann, 2012a) e P. santafenicus (R=7; González e Hamann, 2010) apresenta uma alta 

riqueza parasitaria. Com diversidade parasita (ID=0,37) superior a P. cuvieri e P. 

albifrons, o que sugere que a forma com que explora seu habitat pode explicar a riqueza e 

a diversidade de parasitas associados a esse hospedeiro (Poulin e Morand, 2004), bem 

como as mudanças sazonais e fatores bióticos como o sistema imunológico e idade do 

hospedeiro que também afetam no parasitismo, influenciando na vida do parasita e do 

hospedeiro (Pietrock e Marcogliese, 2004). P. cicada segue os mesmos padrões de 

infecção que os demais anuros neotropicais, em que se observa uma infecção formada 

quase que exclusiva por nematoides (Campião et al. 2014). Esta é a única espécie do 

gênero inventariada, até a ocasião, que apresentou Cestoda como componente da 

helmintofauna conhecida. 

Para P. cuvieri (R=6), apresentou a menor diversidade (ID=0,62), no entanto 

registou os mesmos padrões de infecção (R=8) obtidos por Santos e Amato (2012), 

Toledo et al. (2013), Aguiar et al. (2015) e Leivas et al. (2018) para a helmintofauna 

componente de P. cuvieri. Em nossos resultados dois novos registros (R. spectans e S. 

schranki) são apresentados, elevando a riqueza conhecida para P. cuvieri (N=10). 

Os valores de riqueza parasitária encontrados para as espécies P. albifrons (R=5), 

P. cicada (R=6) e P. cuvieri (R=6) no presente estudo assemelham-se aos descritos na 

literatura para as oito espécies de Physalaemus inventariadas (Toledo et al. 2013; 

Campião et al. 2014; Aguiar et al. 2015; Leivas et al. 2018). Esses valores indicam que as 

espécies de Physalaemus apresentam uma baixa riqueza de táxons parasitas, esse parece 

ser um padrão comum dentro do gênero. Segundo Campião et al. (2015a) a riqueza 
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parasitaria está ligada a distribuição geográfica, ao tamanho do hospedeiro bem como 

pelo modo de transmissão do parasita.  

Inventários de parasitas associados a Leptodactylidae, como Pseudopaludicola 

boliviana (R=9; Duré et al. 2004; Gonzalez e Hamann, 2012b) Leptodactylus chaquensis 

e L. podicipinus (R=14; R=11, Campião et al. 2016a) e observado por Morais (2013) em 

21 espécies de Leptodactylídeos (riqueza media = 10 espécies), sugerem um padrão de 

infecção com uma riqueza parasitaria alta entre os Leptodactylideos, o que não 

observamos para as espécies de P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri nesse estudo, 

evidenciando que Physalaemus spp. Que vivem na Caatinga, devem possuir menor 

riqueza de endoparasitas,  quando comparados, por exemplo, com Leptodactilídeos. 

Lins et al. (2017) ao inventariar Leptodactylus syphax, na mesma localidade que o 

presente estudo, encontrou uma riqueza de seis espécies parasitas (Aplectana 

membranosa, Schrankiana formosula, Physaloptera sp., Lophosicyadiplostomum sp., 

cistacantos de Acanthocephala e larvas não identificadas), riqueza semelhante à 

encontrada nas espécies de P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri. O que mostra que o 

ambiente e um fator chave na predição da riqueza parasitaria em anuros neotropicais. 

No entanto a composição parasitaria difere da observada para as espécies de 

Physalaemus em estudo. A composição das comunidades de helmintos em anuros 

depende de diversos fatores, como tamanho corpóreo, sexo, dieta, local da infecção, 

comportamento, espécie do hospedeiro e as interações com seu ambiente (Brooks et al. 

2006; Campião et al. 2015a). Segundo Barton (1999) e Bursey et al. (2001) as mesmas 

são compostas por espécies generalistas de transmissão direta. Favorecendo parasitas com 

estágio infectante de solo como nematódeos (Campião, 2010). E a riqueza comunitária 
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pode variar de acordo com as condições ambientais, devido à forma como as espécies 

respondem a fatores bióticos (Poulin e Krasnov, 2010).  

Nossos resultados seguem o padrão comum encontrado em Leptodactylideos na 

América do Sul, que é a dominância de nematódeos nas comunidades de parasitas 

(González e Hamann, 2012b; Santos e Amato, 2013; Morais, 2013; Campião et al. 2014). 

Dentre a riqueza total (R=10) para as três espécies hospedeiras, somente o 

Cosmocercidae R. spectans e os cistacantos de acantocéfalos infectaram as três espécies 

P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri.  

Raillietnema spectans apresentou a maior prevalência (11%), seguindo os 

mesmos padrões encontrados por Morais (2013) em estudos com 21 espécies de 

Leptodactylideos. Esse resultado mostra que os Physalaemus apresentaram uma rede de 

interação parasita composta de espécies generalistas de infecção direta, padrão 

comumente encontrado em literatura para os anuros neotropicais.  

Segundo Baker (2007), acantocéfalos possuem o ciclo de vida indireto, com fases 

intermediárias que parasitam artrópodes e crustáceos, com seus hospedeiros finais peixes 

ou aves aquáticas. A presença dos cistacantos indica que os P. albifrons, P. cicada e P. 

cuvieri estão sendo hospedeiros paratênicos dos acantocéfalos, estes, provavelmente 

advindos de sua dieta composta principalmente por formigas e coleópteras (Cruz, 2000; 

Leivas et al. 2018).  

Devido ao crescente estudo com parasitas de anfíbios (Hamann et al. 2010; Santos 

e Amato, 2010; Araujo-Filho et al. 2015; Campião et al. 2014, 2015a, 2015b, 2015c, 

2016a, 2016b; Lins et al. 2017; Leivas et al. 2018) comumente são encontrados novos 

registros de hospedeiros abrigando parasitas antes não relatados (Aguiar, 2013) e ainda 

novos táxons (Araujo-Filho et al. 2015).  
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O parasita R. spectans conhecido anteriormente infectando Rhinella crucifer 

(Wied-Neuwied, 1821); R. icterica; Leptodactylus latrans (Campião et al. 2014) e L. 

mystaceus (Morais, 2013) foi encontrado parasitando P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri 

constituindo novos registros. 

 Schrankiana schranki (Travassos, 1925) é descrito para L. latinasus; L. 

pentadactylus; L. rhodomystax; L. vastus; L. labyrinthicus; L. mystaceus; L. fuscus e L. 

pustulatus (Goldberg et al. 2007; Morais, 2013; Campião et al. 2014), constituem novos 

registro para P. cuvieri e P. cicada.  

 Oswaldocruzia cf. mazzai (Travassos, 1935) tem como hospedeiros conhecidos 

R. icterica, R. margaritifera, R. marina, L. bufonius, L. fuscus, L. chaquensis, L. 

knudseni, L. labyrinthicus, L. latrans e L. rhodomystax (Morais, 2013), constitui novos 

registros aqui para P. albifrons e P. cuvieri.  

O Cestoda Cylindrotaenia americana (Jewell, 1916) tem como hospedeiros 

conhecidos R. icterica no Brasil (Stumpf, 1981), R. marina na Colômbia (Brooks, 1976), 

L. latrans na Argentina (Savazzini, 1929), no réptil Scincella lateralis (Harwood, 1936; 

Brooks, 1972), Lithobates septentrionalis nos Estados Unidos (Bouchard, 1951) e Hyla 

arborea Tchecoslovaquia (Prokopic, 1957), aqui registrado parasitando P. cicada e 

constitui novo registros para esta espécie.  

A baixa abundância média encontrada do parasita S. schranki no presente estudo 

não corrobora o encontrado por Dyer e Altig (1977) no intestino grosso de L. 

pentadactylus no Equador, contudo, Hamann et al. (2006) inventariando L. latinasus na 

Argentina encontraram uma abundancia media (0,2 ± 1,0) baixa, semelhante encontrada 

no presente estudo. Assim como a encontrada para o cestoda C. americana em 

comparação com estudos de Bouchard (1951), Brooks (1972; 1976), Harwood (1936), 

Prokopic (1957), Savazzini (1929) e Stumpf (1981). A baixa abundancia parasita 
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encontrada pode ser ocasional, uma vez que, não existe um padrão comum entre os 

anfíbios. Evidenciando que a abundancia da infecção está relacionada a fatores 

ambientais que influenciam de diferentes formas espécies de parasitas ou hospedeiros que 

por consequência pode interferir nas taxas de infecção do parasita (Koprivnikar et al. 

2006; Pizzato et al. 2013), principalmente ecologia, história de vida e a localização 

geográfica dos hospedeiros (Campião et al. 2015a).  

O tamanho corporal do hospedeiro tem sido sugerido como um traço determinante 

que prediz a riqueza de espécies e afeta a composição de comunidades parasitas 

(Campião et al. 2015a). Contudo no presente estudo os dados de CRC e abundância de 

parasitas não apresentaram correlação. Conforme proposto por George-Nascimento et al. 

(2004) hospedeiros maiores (massa, CRC) podem suportar uma maior carga parasitária e 

ainda uma maior riqueza de espécies (Campião et al 2015a), porque oferecem maior 

diversidade de micro hábitat, o que favorece o desenvolvimento e reprodução de 

parasitas.  Embora o tamanho corporal seja influente na aquisição de parasitas, outros 

aspectos como: fisiologia, comportamento e sazonalidade (Brito et al. 2014) podem 

explicar a variação na abundância de parasitas.  

Ao analisar a similaridade quanto a composição parasitaria, observou-se que a 

helmintofauna de maior similaridade foi entre as espécies foi de P. albifrons e P. cuvieri 

(S=0,57; DE=1,73), sendo P. cicada mais similar a de P. cuvieri (S=0,37; DE=2,44) que 

em relação a P. albifrons (S=0,22; DE=2,64), essa proximidade pode ser explicada pela 

relação filogenética do grupo (Lourenço et al. 2015). Krasnov et al. (2012) afirmam que a 

filogenia é um fator determinante para estruturação das redes entre parasitas e 

hospedeiros, uma vez que a proximidade filogenética é refletida na semelhança 

fenotípica, levando especies de parasitas a explorar hospedeiros particulares.  
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Outro fator que pode explicar esse resultado é a ocupação de nicho, uma vez que, 

hospedeiros que compartilham o mesmo habitat são expostos à mesma rede de interações 

(Krause et al. 2003). Martin et al. (2005) também sugerem que a dieta pode influenciar 

nesse resultado, onde espécies hospedeiras com dietas semelhantes apresentam uma 

grande semelhança nas espécies parasitas associadas, como observado para P. albifrons e 

P. cuvieri.  

 

CONCLUSÃO  

O padrão apresentado para a composição endoparasitaria indica que as 

comunidades parasitas associadas as espécies do presente estudo apresentam uma baixa 

riqueza de taxas, principalmente compostas por parasitas generalistas de ciclo de vida 

direto, padrão esse, comum as espécies do gênero inventariadas. Onde não foi observado 

relação com o tamanho médio do hospedeiro. 

A composição parasitaria descrita para as espécies permite um registro de mais 

quatro novos taxas parasitas, ressaltando a importância de inventários parasitas para 

espécies hospedeiras e regiões ainda não estudadas.  

A similaridade parasitaria das espécies de P. albifrons, P. cicada e P. cuvieri 

mostrou ter uma relação filogenética bem evidenciada na composição de parasitos. 
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